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A Caixa Econômica Federal 
anuncia redução de taxas de 
juros para os produtores rurais 
no Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp), que terão a taxa de ju-
ros do custeio reduzida de 7,5% 
para 6,7% ao ano. A redução 
de 0,8 ponto percentual abran-
ge as propostas de custeio agrí-
cola e pecuário apresentadas 
na Caixa até 30 de novembro 
de 2017 e está de acordo com 
as alterações promovidas por 
meio da Resolução CMN 4.603, 
de 19/10/2017.

Para se enquadrar como be-
neficiário do Pronamp, o produ-
tor deve ter renda bruta anual 
de até R$ 1,760 milhão, sen-
do que pelo menos 80% dessa 
renda deve ser proveniente de 
atividades agropecuárias.

O vice-presidente de Produ-
tos de Varejo da Caixa, Fábio 
Lenza, informa que a promo-
ção tem o objetivo de apoiar 
o médio produtor, proporcio-
nando redução nos seus custos 
de produção. “Para um custeio 
com prazo de 12 meses, por 
exemplo, o produtor que con-
tratar uma operação no valor 
de R$ 1,5 milhão, que é o teto 
do programa, economizará cer-
ca de R$ 12 mil”, explica Lenza.

A Caixa possui linhas de cré-
dito para atender as principais 
culturas agrícolas, como soja, 
milho, arroz, café, algodão, tri-
go, feijão, cana-de-açúcar, la-
ranja, sorgo, e para a bovino-
cultura de corte e leite. Para as 
operações de custeio agrícola 
de até R$500 mil, a Caixa ofe-
rece um processo simplificado, 
em que a análise técnica da 
proposta ocorre de forma on-
-line, diretamente na agência, 
o que garante um acesso mais 
ágil ao recurso pelo produtor.

Os produtores interessa-
dos devem procurar uma das 
1.700 agências da Caixa habi-
litadas a operar com o Crédito 
Rural e apresentar o projeto 
de financiamento da produção. 
Para auxiliar na elaboração dos 
projetos, a Caixa possui ainda 
convênio com mais 2.500 em-
presas de consultoria rural, em 
todas as regiões do País.

Pronamp: 
anunciada redução 
de taxas de juros A indústria de café do Brasil 

aposta em um suprimento aper-
tado até abril ou maio do ano 
que vem, quando se inicia a 
próxima colheita. Em entrevista 
durante a Semana Internacional 
do Café (SIC 2017), evento re-
alizado recentemente em Belo 
Horizonte (MG), o diretor-exe-
cutivo da Associação Brasilei-
ra da Indústria do Café (Abic), 
Nathan Herszkowicz, disse que 
a indústria está acompanhando 
"com muita atenção" a situação 
das lavouras, que passaram por 
prolongada estiagem e agora 
sofrem com altas temperaturas.

"Houve estimativa circulan-
do lá fora de uma produção de 
60 milhões de sacas para o ano 
que vem, mas isso já foi con-
testado. Várias regiões produ-
toras acusam problemas com 
excesso de calor, especialmen-
te as áreas de arábica de Minas 
Gerais, e já fazem revisões nas 
projeções sobre o tamanho da 
próxima safra", afirmou.

A safra deste ano foi peque-

Café: indústria prevê suprimento 
apertado até próxima safra

na, insuficiente para alimen-
tar os negócios de exportação 
e consumo interno, disse Her-
szkowicz. "Os estoques físicos 
são os mais baixos dos últimos 
dez anos. Então, até a colheita 
da próxima safra, deveremos 
ter um suprimento apertado, 
sem excedentes".

De acordo com ele, não vai 
haver uma safra gigantesca. 
“Isso significa preocupação, por 
enquanto, e mais para frente 
criará uma interrogação. Todos 
estão se queixando de tempe-
ratura muito alta, o que não é 
comum em outros anos para 
esta época", disse Herszkowicz.

Regiões produtoras acusam problemas com excesso de calor e já fazem revisões nas 
projeções sobre tamanho da colheita

Entre os dias 9 a 13 de outu-
bro, os preços da cebola caíram 
em todas as regiões produtoras 
acompanhadas pelo Hortifruti/
Cepea. O motivo da desvalori-
zação do bulbo foi o aumento do 
volume nacional após as preci-
pitações na semana anterior. As 
praças paulistas retornaram às 
atividades após paralização por 
conta das chuvas. Com isso, o 
preço ao produtor em São José 
do Rio Pardo ficou em R$ 0,71/
kg, 22,2% de queda em relação 
a semana anterior. A expectati-
va para as próximas semanas é 
de que as cotações se mante-
nham nesses patamares, visto 
que a safra de São Paulo já está 
se encerrando.

Cebola: aumento no volume nacional 
gera queda nas cotações

Preço ao produtor chegou a R$ 0,71/kg em São José do Rio Pardo
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Em São João da Boa Vista, a 
Semana de Engenharia Agro-
nômica da Unifeob teve início 
na noite de 9 de outubro e reu-
niu mais de 400 pessoas, entre 
estudantes, autoridades da re-
gião e convidados. A programa-
ção contou com a presença de 
Arnaldo Jardim, secretário de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, o qual mi-
nistrou a palestra de abertura 
do evento. 

O secretário falou do momen-
to importante pelo qual passa 
a agricultura e ressaltou o pa-
pel da Unifeob na formação de 
profissionais. “Nesse momento 
em que o Brasil está pensando 
em retomar o crescimento, o 
setor do agronegócio faz toda 
a diferença. Nesse cenário te-
mos um desafio que é manter 
permanentemente a inovação, 
que leva ao aumento da produ-
tividade. E a inovação, antes de 
tudo, é a capacidade das pes-
soas, dos bons profissionais de 
fazerem a diferença. A Unifeob 
vem prestando um serviço mui-
to importante na formação dos 
agrônomos e dos profissionais 
que atuam neste segmento. É 
nota 5 no MEC, tem um curso 
de excelência”, destacou.

Para o reitor do centro uni-
versitário, João Otávio Bastos 
Junqueira, o destaque do curso 
de Engenharia Agronômica não 
veio por acaso. “É uma con-
quista que nós planejamos. Ela 
veio antes do que imaginámos, 
porque foi feita com muito pro-
fissionalismo, com muita dedi-
cação, com muita estratégia e, 
principalmente, com muita gen-
te boa, professores, estudan-
tes”, afirma.

Ele ainda explica que se tra-
ta de um plano estratégico que 

Arnaldo Jardim abre Semana de Engenharia 
Agronômica em São João da Boa Vista

Secretário falou do momento importante pelo qual passa a agricultura e ressaltou 
o papel da Unifeob na formação de profissionais

Arnaldo Jardim durante abertura da Semana de Engenharia Agronômica da Unifeob

uniu a estrutura diferenciada 
que a UNIFEOB já possuía com 
a necessidade do país de ser 
cada vez mais agrícola, pro-
dutor de alimento para o mun-
do que não para de crescer. “A 
fome aumentou no mundo e 
nós precisamos cada vez mais 
formar profissionais. E a visita 
do secretário é uma prova do 
quanto relevante se tornou o 
agronegócio da nossa região. A 
pretensão da Unifeob é grande, 
queremos estar inseridos no 
agronegócio do Brasil”, aponta.

João Otávio ainda ressal-
tou a possibilidade de o centro 
universitário firmar parcerias 
com os municípios da região. 
“O fato de sermos uma insti-
tuição comunitária nos propor-
ciona a possibilidade de fazer-
mos parcerias público/privadas 
sem onerarmos o Estado, sem 
onerarmos o munícipe. É um 

modelo de parceria que vem a 
somar e complementar aquilo 
que os prefeitos têm dificuldade 
por questões de operação e bu-

rocráticas. Nós nos colocamos 
como uma alternativa para au-
mentar a prestação de serviços 
ao cidadão”, relata.
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A Abengoa, grupo espanhol 
que tem duas usinas em São 
João da Boa Vista e Pirassu-
nunga, começou um processo 
de recuperação judicial. A em-
presa enfrenta uma crise des-
de 2015 e ainda está demitin-
do funcionários. 

No final de setembro, cinco 
unidades da multinacional ini-
ciaram o processo de recupe-
ração judicial. No total são 4 
mil trabalhadores. A empresa 
afirmou em nota que tentou, 
durante um ano e sete meses, 
atrair novos investidores, mas 
por causa das crises política e 
econômica, da queda nos pre-
ços do açúcar no mercado in-
ternacional e da falta de crédi-
to para o setor não teve outra 
alternativa senão a recupera-
ção judicial.

Por meio desse recurso ju-
rídico a empresa tem a chan-

Demissões em usinas da Abengoa geram 
impacto no comércio da região

Com unidades em São João da Boa Vista e Pirassununga, grupo espanhol começou 
um processo de recuperação judicial

ce de renegociar dívidas para 
evitar a falência e manter o 
emprego dos trabalhadores. A 
dívida da empresa só no Brasil 

é de cerca de R$ 1 bilhão. A 
Abengoa agora tem um prazo 
de dois meses para apresen-
tar um plano para pagamento 
dessas dívidas, que ficam con-
geladas nesse período.

Demissões e reflexo no 
comércio

Segundo o Sindicato dos Em-
pregados Rurais, mais de 300 
funcionários fixos da usina de 
Pirassununga foram dispensa-
dos de janeiro até agora. “A 
dispensa está sendo em sequ-
ência. Toda semana tem três, 
quatro, cinco pessoas que a 
gente faz rescisão aqui no sin-
dicato. Quem está fixo está 
preocupado, porque trabalhan-
do já está difícil, imagina se 
perder o emprego. Fica pior”, 
afirmou o presidente do sindi-
cato Espedito Ferreira Matos.

Abengoa tem prazo de dois meses para apresentar plano para pagamento dessas dívidas

As demissões em Pirassu-
nunga refletiram no comércio 
de Santa Cruz das Palmeiras, 
já que muitos clientes eram 
funcionários da Abengoa. Em 
uma loja de móveis e eletro-
domésticos, o poprietário José 
Carlos Varotti conta que as 
vendas caíram pela metade 
desde o ano passado.

“Tive que demitir funcioná-
rios e, apesar de estar com o 
quadro pequeno, todo mês te-
nho que injetar dinheiro de fora 
para ajudar a sobrevivência. 
Demiti seis pessoas”, afirmou.

Em outra loja, o maior pro-
blema é que até clientes anti-
gos ficaram desempregados e 
não estão conseguindo pagar 
em dia os carnês. A inadim-
plência cresceu 15% do ano 
passado até agora. “Muitas 
vêm aqui e explicam a situa-
ção. Além do chefe da família 
estar desempregado, os filhos 
também estão e não têm con-
dições de pagar”, comentou 
a comerciante Marcela Zuffo 
Correa.

Na usina de São João da Boa 
Vista, 85 trabalhadores foram 
demitidos recentemente. O 
soldador Rodrigo Aparecido de 
Lima foi um deles. Ele tem dois 
filhos e a mulher está gravida 
de gêmeos. Ele espera que a 
recuperação dê certo para vol-
tar a trabalhar na empresa. 
“É um lugar bom de trabalhar, 
tem bastante liberdade para 
você exercer a sua função, en-
tão lá a gente arrisca um pou-
quinho a mais de novo”, disse. 
(Fonte: G1)

Reprodução/ EPTV
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Entre os dias 4 e 7 de outubro, 
São João da Boa Vista sediou 
a 9ª Exposição Ranqueada da 
Raça Girolando. O evento ocor-
reu nas dependências do Recin-
to de Exposições “José Ruy de 
Lima Azevedo” e contou com a 
presença dos maiores criadores 
da raça do país, fomentando o 
setor na região. Foram expos-

Gado Girolando é destaque em 
São João da Boa Vista

9ª Exposição Ranqueada da Raça Girolando reuniu cerca de 250 animais, 
consolidando-se como a maior do Estado de São Paulo e a segunda maior do Brasil

tos cerca de 250 animais do 
mais alto nível genético, o que 
consolidou a exposição como a 
maior do Estado de São Paulo e 
a segunda maior do Brasil.

O Núcleo Girolando Vale do 
Mantiqueira, associação sem 
fins lucrativos e um dos orga-
nizadores do evento, realizou 
no sábado, 7, sua inaugura-

Fábio Tiburcio

ção oficial, reafirmando essa 
nova fase de investimento no 
desenvolvimento da pecuá-
ria leiteira regional. Durante o 
momento simbólico de descer-
ramento da placa inaugural – 
fixada na sede da instituição, 
localizada dentro do recinto –, 
o presidente da organização, 
Paulo Gabriel Reis Nader, falou 
sobre os desafios e a impor-
tância da criação do núcleo, 
que irá beneficiar criadores de 
Girolando de toda a região. O 
presidente da Associação Bra-
sileira dos Criadores de Giro-

lando, Luiz Carlos Rodrigues, 
estava presente na cerimônia 
e ressaltou esse novo passo 
para os criadores e o potencial 
que a bacia leiteira apresenta. 
Também estavam presentes o 
presidente da Sociedade San-
joanense de Esportes Hípicos, 
Jairo Hamilton Domingues, 
além de diretores e associados 
do núcleo. 

Ao final do evento, a organi-
zação anunciou a próxima edi-
ção da exposição, a qual será 
realizada no segundo semestre 
de 2018.
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Além da avalição dos animais, a 
9ª Exposição Ranqueada da Raça 
Girolando também trouxe novi-
dades, como palestras, stands 
de empresas, atrações ligadas à 
área da pecuária leiteira, agrone-
gócios e entretenimento para a 
população.

O Shopping Animal foi um su-
cesso absoluto, trazendo para o 
recinto 24 bezerras da Raça Gir 
e Girolando da Fazenda Terra 
Vermelha, de Vargem Grande do 
Sul, referência na América Latina 
em qualidade genética, e que se-
leciona leiteiro desde 1932.

O Concurso Unifeob de Quali-
dade de Café foi um dos grandes 
atrativos da feira. Organizada 
pelos alunos do Grupo de Estudo 
de Sistemas de Produção (Gesp), 
do curso de Engenharia Agronô-
mica, a atividade reuniu cerca 
de 50 amostras de café, vindas 
de 12 cidades da região. Foram 
analisados o café natural, no qual 
a Fazenda Santa Cecília, de São 
João da Boa Vista, conquistou 
o primeiro lugar da categoria, e 
o cereja descascado, que teve 
como campeã a Fazenda Santa 

Evento contou com várias novidades 
voltadas para a pecuária leiteira

Shopping Animal, Concurso Unifeob de Qualidade de Café, workshop 
e test drive de veículos estiveram entre os atrativos desta edição

Rita do Quartel, de Águas da Pra-
ta.

O Workshop “Café com Leite” 
contou com palestras organi-
zadas pelos cursos de Medicina 
Veterinária e Agronomia da Uni-
feob, destinadas a estudantes, 
produtores rurais e interessados 
pela área. A primeira palestra foi 
ministrada pela dra. Elisângela 
Ferreira Furtado Paiva do Insti-
tuto Federal de Machado (MG), 
com o tema “Qualidade do Café”. 
O workshop também tratou de 
temas como o manejo da terra 
para uma melhor produção de 
café, a mastite em vacas leitei-
ras, entre tantos assuntos liga-
dos a informações, tecnologia e 
a busca da qualidade do produto.

Em meio a essas atrações, o 
evento teve diversas empresas 
do setor, como a Maggi Motors, 
com o test drive na Toyota Hilux, 
e a Peres Moto, com o test drive 
de quadriciclo. O local também 
contou com praça de alimenta-
ção, servindo todos os dias café 
da manhã, almoço e jantar, além 
do happy hour na quinta e sexta-
-feira, com música ao vivo. 



8Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

O lançamento oficial da segun-
da etapa da campanha de vaci-
nação contra a febre aftosa de 
2017 no Estado de São Paulo 
foi realizado no dia 1º de no-
vembro, na Fazenda Jacutin-
ga 1 - Agropecuária Casa da 
Figueira, em Flórida Paulista, 
com a presença do secretário 
Arnaldo Jardim e do coordena-
dor da Defesa Agropecuária, 
Fernando Gomes Buchala.

Até 30 de novembro devem 
ser vacinados todos os boví-
deos (bovinos e bubalinos) do 
rebanho paulista de 11 milhões 
de cabeças. Os animais imuni-
zados em maio – que na época 
tinham até 24 meses – tam-
bém devem ser vacinados. É 
proibida a vacinação de outras 
espécies além de bovinos e bu-
balinos.

Procedimentos
A primeira providência para 
garantir uma vacinação efi-

Novembro é mês de vacinar o gado 
contra a febre aftosa

Defesa Agropecuária do Estado de São Paulo espera imunizar cerca de 11 milhões de bovinos e bubalinos 

ciente é adquirir as vacinas 
em estabelecimentos cadas-

trados junto à Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária. Isso 
porque todo o estoque de va-
cina disponível no Estado para 
comércio durante a campa-
nha de novembro (a legislação 
proíbe o uso de vacinas adqui-
ridas em etapas de vacinações 
anteriores) é cadastrado pela 
revenda no sistema informa-
tizado Gedave. No momento 
da compra, o volume adquiri-
do pelo criador é transferido, 
por meio do sistema, para o 
estoque da propriedade, o que 
facilita a declaração da vacina-
ção pelo criador.

A vacina nunca deve ser 
congelada. Deve ser mantida 
entre 2 e 8 graus Celsius, tanto 
no transporte como no arma-
zenamento, usando uma caixa 
de isopor, com no mínimo dois 
terços de seu volume em gelo 
para que a vacina não perca 
sua eficácia.

Para realizar a vacinação 
deve ser escolhido o horário 
mais fresco do dia, classifican-
do os animais por idade (era) e 
sexo, para evitar acidentes.

Usar seringas e agulhas no-
vas e higienizadas, sem o uso 
de produtos químicos (nem 
álcool, nem cloro). O local da 
aplicação é no terço médio do 
pescoço (tábua do pescoço). 
Independente da idade, a dose 
é de 5 mL de vacina. As agu-
lhas devem ser substituídas 

com frequência (a cada 10 ani-
mais), para evitar infecções e 
os frascos devem ser mantidos 
resfriados durante a operação.

O criador deve se organizar 
para fazer a vacinação dentro 
do prazo estabelecido pela le-
gislação, ou seja, de 1 a 30 de 
novembro, e tem até o dia 7 
de dezembro para comunicar 
a vacinação ao órgão oficial de 
Defesa Agropecuária direta-
mente no sistema informatiza-
do Gedave. É preciso também 
declarar todos os animais de 
outras espécies existentes na 
propriedade, tais como equí-
deos (equinos, asininos e mua-
res), suideos (suínos, javalis e 
javaporco), ovinos, caprinos e 
aves (granjas de aves domés-
ticas, criatórios de avestruzes).

A vacinação é obrigatória. 
Deixar de vacinar e de comu-
nicar a vacinação sujeita o 
criador a multas de 5 Ufesps 
(R$ 125,35) por cabeça por 
deixar de vacinar, e 3 Ufesps 
(R$ 75,21) por cabeça por dei-
xar de comunicar. O valor de 
cada Ufesp – Unidade Fiscal 
do Estado de São Paulo – é R$ 
25,07.

Plano Estratégico
A retirada da vacinação con-
tra a febre aftosa está previs-
ta no Plano Estratégico 2017-
2026 do Programa Nacional 
de Erradicação e Prevenção 
da Febre Aftosa, do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Para São Pau-
lo, que pertence ao grupo IV, 
juntamente com os estados 
da Bahia, Distrito Federal, Es-
pírito Santo, Goiás, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, Sergipe 
e Tocantins, a previsão é em 
2021.

Devido a necessidade de 
uniformizar a estratégia de va-
cinação justamente com o ca-
lendário dos demais estados da 
federação e considerando o plei-
to do setor produtivo, o Estado 
de São Paulo solicitou ao Minis-
tério o ajustamento do calendá-
rio. “A campanha de novembro 
não será alterada. O ajustamen-
to será iniciado na primeira eta-
pa da campanha, em maio de 
2018 com a vacinação de todos 
os bovídeos”, destacou Fernan-
do Gomes Buchala.

Criadores têm até o dia 7 de dezembro para comunicar a vacinação ao órgão oficial 
de Defesa Agropecuária
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Tudo começou no ano passado. 
Através de uma parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar), o Sindicato 
Rural de São José do Rio Par-
do conseguiu implantar a Feira 
do Produtor, uma iniciativa que 
visa abrir espaço para a pro-
dução familiar rural, além de 
oferecer à população a opor-
tunidade de comprar direto do 
produtor. 

A Feira do Produtor foi inau-
gurada no dia 20 de outubro de 

Feira do Produtor completa um ano em São José do Rio Pardo 

2016, na Praça do Mercado Mu-
nicipal. Inicialmente, o espaço 
contava com 12 estandes com 
diversos produtos. Para este 
ano, já tem nova turma for-
mando e a intenção é melhorar 
cada vez mais. 

Entre os benefícios, este 
projeto trás ao produtor es-
tímulo de renda e valorização 
de produção, bem como ela 
dá acesso a alimentos saudá-
veis para a comunidade por um 
preço acessível, tornando-se 

Consumidores podem encontrar grande variedade de produtos Feira do Produtor é realizada na Praça do Mercado Municipal

assim uma opção a mais para 
o consumidor.

Em visita a Feira do Produtor 
pode-se notar que os produ-
tos são dos mais variados tipos 
e os vendedores possuem as 
mais diferentes histórias. Entre 
pés de alface, doces, conservas 
e queijos, podem-se encontrar 
casos de superação e sucesso. 
Além de ser uma forma de va-
lorizar a cultura – que é a pro-
dução rural e artesanal –, esta 
iniciativa é uma forma de pro-

porcionar produtos de qualida-
de e que trazem saúde a vida 
do consumidor. Sem contar que 
esta é uma forma de comércio 
que aproxima mais as pessoas 
dos comerciantes que acabam 
sendo seus vizinhos e amigos 
do dia a dia.

Vale destacar que a Feira do 
Produtor acontece sempre às 
quintas-feiras, das 17h às 21h, 
na Praça do Mercado Municipal, 
em frente à Escola Cândido Ro-
drigues. 
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Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo e pes-
quisador

Conforme já era previsto, o ano 
de 2017 não deixará sauda-
des. Um ano com a economia 
parada, praticamente todos os 
produtos agrícolas com preço 
baixo, pressão de doenças e 
pragas contribuíram para um 
péssimo resultado. O clima se 
mostrou desfavorável no início 
do plantio de batata na região, 
elevando os custos com o au-
mento nas aplicações de defen-
sivos.  As primeiras colheitas 
apresentaram baixa produti-
vidade e a qualidade razoável, 
no entanto, o preço se mostrou 
bem abaixo do custo médio de 
produção.

Outro fator que agiu nega-

Final da Safra da Batata 2017 

tivamente para obtermos um 
melhor preço de venda foram 
outras regiões produtoras que 
entraram no mercado na mes-
ma época. Embora não sendo 
um concorrente da nossa re-

gião, a Chapada Diamantina 
(Bahia), por ter tido problemas 
de chuvas, fizeram com que al-
guns produtores que plantam 
também na região de Cristali-
na (Goiás), optassem por au-

mentar suas áreas de plantio 
na região mais próxima e que, 
com excesso de oferta, fizeram 
o preço do tubérculo despencar. 
Além destas regiões, várias ou-
tras ofertaram batatas coinci-
dindo com a nossa safra, como 
o Sul de Minas Gerais, região 
do Triângulo Mineiro e Sudoeste 
Paulista. Atrelado a uma oferta 
acima da demanda, a economia 
retraída, o consumo baixo foi 
marcante este ano, lembrando 
que tivemos um aumento de 
área de 14% em relação ao ano 
passado.

O baixo preço da batata por 
vários meses, outros produtos 
que são produzidos na nossa 
região com preço baixo, causou 
uma desestabilização de muitos 
produtores que buscam manei-
ras junto aos bancos e fornece-
dores maneiras para contornar 
esta situação e se manter no 
negócio. A Associação dos Bata-
ticultores de Vargem Grande do 
Sul (ABVGS) está trabalhando 
junto aos produtores para aju-
dar a prorrogação da linha de 
crédito para três ou cinco anos. 
Antes da concessão, é feito um 
estudo pelo banco onde anali-
sam caso a caso. Ainda agindo 
negativamente para agravar a 
situação prejuízos vem sendo 
acumulado por parte dos pro-
dutores da região, além dos 
preços baixos, tivemos o apare-
cimento da cigarrinha do milho 
e a mosca branca em feijão – 
lembrando que além da batata 
outras culturas fazem parte da 
atividade dos agricultores de 
Vargem Grande e região.

Quando se fala em preço de 
batata no mercado, se refere 
a batata especial, devidamen-
te classificada por tamanho e 
retirado todas os defeitos que 
não são aceitos pelo nosso 
mercado. Além disso, o tama-
nho é levado em consideração. 
O tamanho ideal para o mer-
cado é por volta de 50 mm no 
mínimo. Abaixo desta medida 
tudo é considerado “parte bai-
xa”, cujo valor é sempre menor 
que a batata “especial”. A por-
centagem da parte baixa varia 
de acordo com a qualidade do 
campo que retrata como ele 
foi conduzido, variações climá-
ticas, incidência de doenças de 
solo, como a “sarna comum” 
que aumenta o descarte redu-
zindo a quantidade de tubér-
culos comercializáveis. Desta 
maneira, quando falamos de 
preço de mercado estamos 
nos referindo somente a bata-
ta especial, não considerando 
a parte baixa que tem pouco 
valor, principalmente em anos 
com muita oferta.

www.jcbbrasil.com.br

JCB 3CX, sua referência em retroescavadeira. Saiba mais com a Coopercitrus.

Superar desafios faz parte do dia a dia do agronegócio. Segundo nosso fundador Joseph Cyril Bamford, 

esse é o motivo de entregarmos o melhor em tudo o que fazemos, desde a primeira retroescavadeira, 

até a Nova JCB 3CX, fabricada no Brasil. Continuaremos nesse caminho de inovação e superação, 

olhando com orgulho para um passado de conquistas, mas sempre pensando no futuro.

Em 1953, a JCB inventou a retroescavadeira.
E continua reinventando até hoje.

Nova JCB 3CX
Alta produção: maior caçamba da categoria.
Mais força e tração ao escavar e carregar.
Alta robustez e durabilidade.
Novo design da cabine, com mais espaço e conforto.

Manutenção fácil e segura, ao nível do solo.
Motor JCB DieselMax, mais força em baixas rotações.
Maior gama de opcionais e acessórios de fábrica.
LiveLink de série - sistema de monitoramento a distância.

www.coopercitrus.com.br

Casa Branca/SP 
Rodovia SP 340, Km 237, – Bairro Industrial 

(19)3671-9230 
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Os preços praticados durante a 
nossa safra foram o seguinte: no 
mês de julho o preço médio variou 
de R$ 25,00 a R$ 35,00; em agos-
to a variação foi de R$ 30,00 a R$ 
35,00; em setembro R$ 26,00 a 
R$ 33,00. Para o mês de outubro 
o preço teve uma boa reação por 
redução de batatas ofertadas, que 
ficou entre R$ 47,00 a R$ 65,00, 
segundo dados fornecidos pela 
ABVGS.

A cultura de batata sempre pas-
sa por problemas como vivemos 
este ano. A diferença para outros 
anos, não houve um salvador para 

nos socorrer com um bom preço, 
como o feijão ou milho. Nossa ci-
dade e região passou por várias 
crises, como por exemplo, a do 
mercúrio, que deixou suas marcas 
inesquecíveis para quem a viveu. 
Outras crises de menor relevância 
sempre ocorreram e são absorvi-
das por trabalho, esforço e otimis-
mo dos nossos produtores. A ba-
tata, planta reativa, mesmo sendo 
cultivada em locais com clima e 
economia estáveis, acaba por ter 
grande variação em produtivida-
de e consequentemente no preço, 
então, nossa situação é sempre 

mais complicada pelas instabili-
dades que vivemos. Em época de 
crise somos forçados a ser mais 
criativos e ampliando nossa visão 
para a implantação de estratégias 
para sobreviver e se preparar para 
o futuro. Em outros países quando 
um setor da agricultura passa por 
dificuldades o governo fornece re-
cursos para amenizar a situação, 
diferente do que vivemos em nos-
so país, onde somente pagamos 
tributos e não temos reconheci-
mento de estar contribuindo para 
alimentar toda a população. 

Não podemos deixar de men-
cionar que, mesmo carregando um 
grande prejuízo, contribuímos para 
pagar toda mão de obra usada na 
colheita, beneficiamento e tantos 
outros serviços que a batata ofere-
ce para nossa cidade e região.

Como solução definitiva para 

acabar com estas crises de preço 
seria impossível, talvez ter atitu-
des que pudessem amenizar seu 
efeito como exemplo: dimensionar 
as áreas de plantio de acordo com 
a demanda poderia funcionar em 
outros países, mas não no Brasil, 
pela própria cultura que temos. 
Procurar meios de aumentar o 
consumo de batatas, isto poderia 
ser feito por empresas de defensi-
vos agrícolas, cooperativas e asso-
ciações. Desenvolver fábricas que 
pudesse processar a parte baixa 
(amido, ração?), melhorando o 
preço da batata especial também 
poderia ser pensado. 

Esperamos que a crise política 
e econômica que estamos vivendo 
termine, que nossa economia co-
mece a se recuperar e que o próxi-
mo ano seja melhor que este que 
estamos passando.

“Em outros países quando um setor da agricultura passa por dificuldades o governo fornece recursos para 
amenizar a situação, diferente do que vivemos em nosso país”

O Sicredi – instituição financei-
ra cooperativa com mais de 3,6 
milhões de associados e atua-
ção em 21 estados brasileiros 
– conquistou o primeiro lugar 
do ranking de projeções econô-
micas “Broadcast Projeções Top 
10 Básico”, referente ao terceiro 
trimestre de 2017.

O ranking conta com 65 par-
ticipantes, entre instituições fi-
nanceiras e consultorias de todo 
país, que enviaram suas expec-
tativas para inflação (IPCA e 
IGP-M), taxa Selic e dólar para o 
período entre julho e setembro. 
A lista contempla as instituições 
financeiras que realizaram pro-
jeções do cenário macroeconô-
mico que mais se aproximam da 
realidade.

“Este reconhecimento de-
monstra o empenho dos pro-
fissionais do Sicredi em realizar 
projeções que auxiliem não só a 

Sicredi é 1º lugar em ranking 
da Broadcast

nossa instituição, mas principal-
mente os nossos milhões de as-
sociados”, comenta o gerente de 
Análise Econômica, Pedro Ramos.

Para o último trimestre de 
2017, a área econômica do Si-
credi projeta um cenário de es-
tabilidade, com juros baixos, 
inflação ainda controlada e taxa 
de câmbio próxima ao patamar 
atual.

O Sicredi é uma instituição 
financeira cooperativa compro-
metida com o crescimento dos 
seus associados e com o desen-
volvimento das regiões onde 
atua. O modelo de gestão valo-
riza a participação dos 3,6 mi-
lhões de associados, os quais 
exercem um papel de dono do 
negócio. Com presença nacio-
nal, o Sicredi está em 21 es-
tados*, com 1.500 agências, e 
oferece mais de 300 produtos e 
serviços financeiros. 
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Soluções BASF 
para hortifrúti.  
Mais qualidade e produtividade  
para o cultivo da cebola.

 0800 0192 500
     facebook.com/BASF.AgroBrasil
www.agro.basf.com.br

Aplique somente as doses recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. Incluir outros métodos de 
controle dentro do programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando disponíveis e apropriados. Uso exclusivamente agrícola. 
Restrições temporárias no estado do Paraná: Comet® para o alvo Peronospora destructor na cebola. Registro MAPA: Pirate® nº 
5898, Imunit®  nº 8806, Orkestra® SC nº 8813, Cabrio® Top nº 1303, Cantus®  nº 7503, Forum®  nº 1395, Tutor®  nº 2908, Collis®  nº 
1804, Forum® Plus nº 3502, Comet®  nº 8801 e Herbadox® 400 EC nº 15907.

Conheça o portfólio BASF para cebola.

*Mais qualidade, produtividade e rentabilidade - Benefícios AgCelence®. 

Fungicidas

Cabrio® Top*
Cantus®*
Collis® 

Comet® 

Forum®

Forum® Plus 
Orkestra® SC*
Tutor®

Herbicidas

Inseticidas

Herbadox® 400 EC

Imunit® 

Pirate®

Forum® Plus
Fungicida


